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CHRONICA OCCIDENTAL 
Domingo, 23, seguiram até Oeiras no combo do meio dia e um quarto, as comissões epi 

Sentando diversas collectividades, que foram pres 
tar homenagem é memoria do tenente general 
Gomes Freire, barbaramente enforcado na torre 
de S, Julião da Barra, na manhã de 13 de Qutu- 
bro de 1817. Quando (lie sabiu da masmorra, levava ainda 
uma: esperança: que a piedade ingleza lhe con- cedesse a morte que merecia um soldado valent 
Nem isto. Não lhe deram sequer a consolação su- 
prema de cabir, olhando de frente para as espin- 
Bandas dos seus soldados. Morreu estoreendo-se ima forea como qualquer bandoleiro 

Foi um dos primeiros martyres dessa ida de liberdade, gue tantos espiritos inda havia de exal- 
tar, cuja historia cm Portugal havia de ser escri- 
plal com tânio sangué é, ao mesmo tempo, com. Tanta luz, é a] 
Andam os tempos, mudam-se Os idenes ; mas 

de cada. passo dado à frente não se recua outro. 
tanto. Foi a liberdade o sonho de tantos, tanta vez eccoaram os hymnos que a cantaram, tão cari-. 
nhoso foi o seu brilho para quantos viam nella 
o remedio a todos os males Softridos, que, nem 
Sequer esses para quem deixou de ser ideal, dei 
Sah de respeitam, deixaram de querer à palava. Tbeal sem nodoa, acaba de flecr em Com 
bra o decano dos jornalistas portuguezes, Joaquim 
Martins de Carvalho, proprietario do Coninbri 
conse, jornal em que sempre foram tratados com. 
à maior elevação 6s mais importantes problemas. 
“da vida política portugue 

iuito sofre Joaquim Martins de Carvalho 
pela causa a que dedicou toda a vidas mês O 
Réu nome bra querido em Portugal inteiro e re- 
sérenciado em fadas ds camadas socios, por o- 
dos os grupos políticos. 

'Ô enterro do wentrando liberal foi uma sentida 
manifestação, Se de luto 0 jornalismo portuguez 

N igra dido, anda em suecessivos ar- 
<igos falava d'aquelle que tanto é por tão altos 
motivos o hônrira é conobrecêra, quando, sem 
que tão mé nova pudesse tão cedo ser esperada, 
&s jornaes anmunciavam à morte da talento 
inialigavel escriptora, Guiomar Torrezão, 
Eri realmente notaveis as qualidades por que 

esta” senhora, Se impuzera á admiração de todos. 
durante longos annos de trabalho assiduo. Dotada. 
uma inteligencia e duma actividade muito aci- 
ima do vulgar, havendo-se dedicando ásetrasdesde 
muito, nova, ão. muitos os volumes que deixou, 
e volumes encheriam os artigos que espalhou por 
im sem numero de revistas literárias, almanachs. 
& jornaes noticiosos é de modas, arigos de critica 
litteraria e theatral, «ociaes, de interesses de cla 
se, de polemica, É 

Dotada de úma força de vontade, que Séria rara 
nfam Homem e era de admirar iúma senhora, 
trabalhava constantemente, tendo pelo theatro 
uma notavel predilecção. São de Guiomar Torr 
zão às traduceões das peças Dionisim Marty 
Clara. Soleil, Noiva dos Girasões, Mademoiselle. 
Diabrete, Toupinel, Musotte, Menna dos Tole- 
phones, Dois Garotos, eté 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

         
      
  

     
  

  

  

        
  

  

  

Escrevêra tambem uma comedia em tres actos, papa Mae lt Re Rep Eaentada O dig do Cima Ra nto désias pegas deram logar a polemicas, 
teftdo sc” tornado male notavel a que R Ce LR PrdpSéito dos Ja Cardoso afamado e tes das drama de Deourcle que tamao io obteve, quando, na epoca pebsád, fo representa- e tao datado É: Ea em Beral excessivamente bondosa nos seus 
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artigos de critica litteraria e por isso captivara às sympáthias de quasi todos os seus collegas nas. 
letras. Algumas d'essas linhas de crítica são yer- 
da 
cado. 

“ Conhecêra. perfeitamente as duras batalhas da 
vida, em que muita vez conseguiu vencer, em que 
nunéa se lhe viu um esmorecimento. Trabalhava 
constantemente e defendia com denodo o seu trá- 
balho. 

Assim luctou annos e amos, porque possuia, 

  s primores de um espirito finamente edu- 

  

CARVALHO — Dicaxo Dos foksaLisTas poRTUGuEZEs 
sido em 18 do corrente) 
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além da cordgem; boas árias para a deiesa boas RE oO 
É RGR A Condivão essencial pará esse sifuggle SE O TO ROO dida dear Gonça O ineo que OS Ho Goi. rebended, cota à deaventar que os persegue, Com que armas vieram eles para à Pa, além celeiro piaieado de Cava da beta pelo 

entrudo ? É, quando, fogem deante dum bico de. alfmete de Quem é a culpa senão dello? “Não ha hoje victoria sem luta, ninguem luce ue ão sena armas. É, porque as tem eboar des- E bee nbtcinnios vision a JUNO Dagiat dos co dE O que mirreu de amor, peça que demo em podsos dás deverá emuar ein emiaido nóthe RD ali Slio Dantas, suor do Alado, teve aventura de er este seu iv discutido criticado; aceisado Eem pouco tempo vendido, O facto não é var em estreia, Enio ua ha de tr provavelmente ava peça, inspirada uma ancora dum velho O OH pino Coreia Para Na UE flo du to feud Rig deita ROS dvaea empresarios do ted Eauánto e enádia a peça de Shakespeare, ima ds gu tha notavei Comedia por ais uid o pa Re O O Bio eine eiido o eli Cartório ein ui deseaço Hira os derátas nem pára públCO, ja coneorene a Uri só noite não falhou. Dores Rentini continua chiimando a avienção para O fhentro da Avenida, pois que raras ves ROO FOROS imo a do a qa ogem à Chita fe sido Cuvida em themes a Nos outros thesros aínda não appareceram por a pe neta ao O Detaralmente fra 6 pleno fnvdrmo tmpos oiro para 6 empre aid e anda temo malhas reguenes verancando pelas praído por onde Sê eai ia a der ado Sano NA RUA os Cordiiasa e pa eionão a ação ares, de Transigrnarão à lendará Fada da ese pestatulos qruma das mis elegantes & rendosas de Lishom. Vale e à sua compsshia dever em deçemBrO comb ds repretonições: É este 6 theatro de Lisbon, sêm Exceptuar rios, que possue maior muihero de tudicões aque medio local ainda todos nós conter OR o velho barracão de que nos faldm historias mito velhas € onde mulheres formosa actores «de leio de que hoje mal restam omite, aind a vezes Dedos a vasto populares come a dos chapéos à Zamparini, vdram noites de gloria, que elis julgaram talves immorendotia De quantas! é quintas aneedo(ãs foi scenario aquele palco, de quantas historias risonha como a GU Ei E acido gs Catano cute cando, não cmrecando a lato, e agir entr as quito. paredes espessas do quarto do Limoeiro, onde delictos de Imprensa o! enesie 
Pobre Zaragueta! O peior é que a visia não jhe permite lr, que, cotado, já ão estreve se. pão pel jato é qe dude duas ha a e 05 amigos b teem de deixar: ho toque imper Pioão da nei, aié que às der horas do gia be: guint lhes bra outra vez as portas de lero, Exgá mindto parecem seculos Nas le vii contândo ds suas historia, pas secando, por Esses thearos e afinal comprou bas rato por vinte dias de “eúdeia 0 poderes com ao decano possa So ole pudéste agora sair e) em vezid andar co a memoria dum patsrdo gludoso percomeno ERRA qu a Pelos theatros de agora, em vez duma comedia, Bu contar-he-hia, em énie da jarra do Bordalê pai, da peienad dRSAd que o Haia de enmristgêr. Eileeisimente a fibrica de louça a que Rapihel Bordalo consegrou tinto da sã denivldadesfanto do seu coração de artist, acaba qgora de fechar pa Esparta acopanlital dE CA am ande Neo podemos der diarieilmente que para on postato fr ae ge prod pen ua E quer es Eau an E 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

tuga bre o fncto nada mais se pode dizer, à não 
querer encher volumes. 

É Cm Bocdlo Dão foram o» lementos por a 
jueta “que. ultaram, nem O venceram inimigos 
Jnsando. inda nua ds passadas Cronid ê 
ferindo nos ao frande artista, auetor da obra que 
isboa imeira tem admirado, diziamos, cheio de 
separou ra todo aqui primor bra dum 
“Quasi havidnos escripto. Só de todo o quize- 

ram deixar 

  

  

  

RR Cie ap ea ARS o O ARNS TR np a 
Rio peido qu tos ONA a PR o a 
a e Copie ça a lp AS a aa pp pad EA Gai o E e ari co os impor tr Seta pe tado Eid 
aa A om DONO as pasa CU O GE Ana A E a a Da do pa AS 
Sina da DO irao aee 
GAR NR pae pt asa 

o SS RD mn Di a 
o apre E fa pa 

Sana o a Ed 
mois importante, aquela para que devem dirigir: o papai Ca isa nene 
a RR Eae a 
au de prio aii, do Co O Sia ar da 

Ge SU cad GE 

A O ps pai guiado pa da ç E a a as nn 
qd nr a pe Pe pane E : ca Em Edna 
CARTE SER O e ana nu ssa peca a Da a ns Es Ri Ro 

  

  

  

  

  

   
    

  

   
  

  

  

   

    

       

  

  

   
  

  

   

  
    

  

  

  

   

     

  

Esu 
— Mas d'onde ihe vem o dinheiro? 

E! uma velha que lhe faz bem. 
gra ahi teem à explicação, Quando apparece 

heiro é ninguem sabe d'onde elle vem, ha sem. 
pre algures uma velha. É 

E a nossa, à tal que quer tanto a Portugal, ain- 
da ha dias à avistei n'uma caricatura: longos den- 
tes, uma cór avermelhada que o gin dá às fices, 
cabelleira de canudos, mãos gryphadas. 

o, ceias, viagens, jogo, mulheres, casa no 

    

  

João da Camara. 

Joaquim Martins de Carvalho 

Pede-me o illustre director-proprietario desta 
folha que eu escreva a biographia d'esse velho. beral & venerando jornalista, cuja perda o puiz. 
acaba de deplorár, é principalmente toda Coim- 
bra, como um dos teus filhos mais dilectoseaquel- 
de à quem ela mais deve muitos dos seus melhora- 
mentos mordes, e materiaes. Desde 1886 que conheci esse henemerito cida- 
dão é erudito escripior, mas conhecia-o simples: 
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Seus ligeiros tra 
célam, mesmo aos mis inereduios & mito que 
como homem politico sempre, aferrado ds suas. RD Sm pda brio é dignidade do jormalita serio, conselencio- De paper à 
sims linhas dedôr e do saudade, tributadas sua tod Ned a | a a sta pequenina hienage do cido bee RERUM a no nine capa ca Re aco arçEên ab da CUiadaR EG Nina é des Ee Todos qe mole sd sia do jo ns SD 
Vida 2961, tremenda € amargurada a aut A anio sád Erict as decengões dio esp gaita a uia unidos Do sá de 
Conven er os seus adversanios & destruir uma a E cid a culta el fus dee lie e E 
de pagar é Iê Pouco se lhe di, a elle, do que se Doo Id spo ns Cedgcate O aê OpUb co a ba i queng é Es aa Go ira Sabe à parque deu o vinte on os sede desrel= ja, SGA ads doliimantoslódas aquele Depressa AS tra opa DES dE pr bpres EIS Hi ae Cita nisi Ale JRES ir opa ea alega RC Riga Cs patas cão eba Ns a me e na ainda e SP : e 
magros “cabres que dispendeu na compra da fo- ad O dd ara dci 
No Hg ara nua ins de Gar algo arabe de eU OUR Dn da aa a Do Patrão Que sea câninbricanãe fotse o Helo ditmtaro oa à asquim ins e PR ER a cia ro ot alice E ou 

Ci dempre areojado, sémpre Eno de enem 
pôde levar de vencida, conjurando todos os peri- 
od ar rn a Bet Impantorbatei e si cuidando e chega ab 
US pari E Cid pla act Che e quitado, quéndo “6 sspeiado da Aba terra al ata inca deseo, mai Pio ema universidade até o mais humilde 
hear da aa ai 

Nendadeiro. Bayard na arena da imprejsa por- Se a pe ae ra 
Pa neh como o celebes: palato Iancêzs ano ni lusa, impássisel a apreciação dos rapidos fc seo ma origen, ste: 
anota al cio pd as questoes mae 
aa aa a smejao pndonor do ore 
Ta Ses fodendo ste donquim Marin de Gr a sli dec um memene 
Gado Nem perdeu a pureza e lealdade que devem 
esmaltar a conducta dos «homens da sua tem- a E tegu'o decano do jornaiêmo portaguez no 
dia 9 de novembro de is an ciddde de Coim ada Cedo e om ae o A E dos Etolhea poa gider res 
officio de latoeiro. A sua natural paia o qn po aco co ao pele 
fão Se davam. bém com aquelle modo de vida e do(a Sb ono pra Carepa ca Seseaa da políies, dando em restado acha-se 
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os 24 amnos envolvido nos acontecimentos da rolo Chamada da Maia de Fes pro 
Limbeiro, onde Re conservou até dy d abril dia cm que, dom alguns quitros presos políticos &on- Segulu &vadir-se Sendo depois recapturado lança. Famanto no fundo duma masmorra nega e im. da onde gemeu encaresrado até 28 de junho data do Celebje convento. Gramido redigido por Tei: eira de Vasconcelos, convenção que pó temo 

ai em dante Com tins de Carvalho como jornaliãa. Sendo fandado em Coimbra. em novembro de 1847 0. Observador, por um grupo de indivi luos desdfteios do EOVÉINO cabia doaquim Mar sins de Carvalho entrou para à redacção, no lo- 
gar de revisor, fazendo a sua estreia cómio jorna fra em um pequeno arúgo publicado no dia diagoito de. 1850 com o título Sociedades /de Sograrros Mutuos 

esse 0 primeiro escripio de quem mais e ava de ser à alia mater de tatas funda ões, duquelle genero e o benemerito por excel. Íencin dao clssses operariasassocintivar (Quando em zo de dezembro de 18350 Observa- or publicou o seu ultimo numero, já Martins de Carsalho, tinha parte da proprielúde d'aquelie jornal, Fundou-se então, O Coninbricense cujo primeiro numero appareceu em 24 de janeiro de Ee 
“04 porque Martins de Carvalho tentasse int dr o Hamas dos scrãos da Beira que 

de adminisiração interno certo é que o Con dritenso. appareceu com a mesma orientação é “como sendo em tudo o continuados da folha exe 
neta. 

  

  

  

  

    

  

       

  

1855 fundou, Martins de Carvalho uma ty- pographia na rea, de Coruche para imprimir o Seu jornal, comprando um prélo, que é & mesmo 
que alada hoje existe Martins de Carvalho ainda coliaborou em mui- tos outros jornnes, designadamente no Liberal do Mondego, Jlha que sua em Coimbra no ano de 188 
dois livros realmente excellents pelas preciosas cias historcas que encerram, quasi fodas re- lutas a Coimbra. So esses ivtos intitulados Os dssassios da Bara (em 1800) cos Apontaniio tos pora a histuria coitempórinea. Neste bálo aratálho acha-se incluida & historia da ty pogra- phia em Coimbra desde a sua imroducção na. Quelia cidade, em 1557, até 1808, data em que 0 indeftsso esctiptor o públicou. No Coninôriense Gontinsou ele esse preciô- sos Estudos & investigações, bem como sobre ou. iros muitos astumptos Mistorcos, apresentando noticias copiosissimas, algumas (elias in mente ineditos até ali, O. Conmbricense é um vasto repositorio da sdição do se! redactor é por assim dizer ma aneyclopedia da historia! polca, iteraria e ar- 
Seja de interessantstima leitura e o resultado da 

E por iso que a Collecções completas d'este 
jornal 

  

  

  

    

    

  

  

  

    
  

    

“ão. muito procuradas mas hoje, infeliz 
dent, “de. extrema raridade, havendo, “segundo sp cs, Sô duas qu tres que de repita Com lexass uma dlas é 4 que hoje possue o sr te. fento toronel Francisco Augusto Martins de Car. Salho, filho do ilustre extinto E asta é select à livraria do falecido, sendo admiraves: sobretudo a collecção dos autogra- plios é “dos opusculos. politicos systematica. € Pidndosamente concaterados, encadernados por solumés e agrupados por assimptos, tende cada Volume seu respectivo Indice pacientemente feito 
Pelo colieceionador E 

Muitas publicações, hoje rarissimas ou de dili- 
btensão, entiquêcem esta bibliotheca que levou mulos ano à age com a mis luar ereitenvit é destelo e se acha disposta e de ta Sórie drganisado, com tão bom methodo & tanta abilidade que causa a admiração do visitante. 

   

  

  

Joaquim Martins, de Carvalho nasceu, como 
agima acabo de dizer, no ia 19 de novembro de 
1822, isto é precisamente no mesmo dia em que 
expitou o grande caudilho da liberdade Mandel 

  

ara rod Vino     qo A 5 a Grs ato date 
Finas, hoje chama ana Marie de 

    

ida activa de Mar-, 

Fernandes Thomaz- e falleceu na madrugada de 
terça feira 18 de outubro de 1805. isto é precisao 
menté em igual dia em que fazia oitenta e um 
annos que o general Gomês Freire d Andrade — 
outro paladino da liberdade— soifreu a horro- 
rosa morte na esplanada de S. Julião da Barra 

Que fiquem bem registadas nos annães da his-, 
toria liberal, do nosso. paiz estas datas memora-. 

  

  

  

rido Conimbricense Àº hora, em que, com os olhos fasos de lagri- mas, traçâmos estas linhas. doloridas e singelas acabamos de assistir dos seus funeraés, Foram concorrdissinos Todo o copmerso de Coimbra 
mo sentimento. Nunca se vit uma manifestação 
asim ma Lusá Athena Dai horas antes de sir O resto da velha 
já de 'S. Thiago, onde se resaram os óffeios fu. 
mebres, tinhas celebrado ma cereja de Santa Cruz ama. missa solemne de regem é hbera- me por alma delrei D. Luiz, assistindo todo o regimento de infâmteria 23 e parte do corpo docente da. Universidade, Singular coinciden- cial Ão caminhar 0 prestto para o cemiteio da Concha, que fica arredado da cidade um bom Jálometro, O eéu cobriu-se de crepes e começou a carpir sobre Jo povo, que ia de pé e descoberto, cima chuva. midinha “parecendo. assim quere misturar as guns Ingriaas “com as, da multidão. Nessa ocensião de suprema dor algumas mulhe: es do povo pranteatam à perda do seu bem tor é miuhtos operários a fait irreparaval dum, âmigo tão dedicado, Em seguida... Às portas do tumulo se fechá- ram, caindo sobre mais um corpo Inanimado, que'resvalou no pó... É a Historia, no seu livro de ouro, abris. iai” uma. pagina” interevendo, nella, om caracteres de diamante, o nome impo- luto é indelevel de Jonouim Macrissos Causauto. 

   

  

    

  

Silya Pereira. 

VANIA! NNE 

[29999999999999 300333 3200991542 
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as sevatiasas 
E! na Andaluzia que ss encontra ainda na Hes- pais O tipo feminino mais puramente Casé Tístico. AO passo que. nas outras regiões da per ninsúlá se Não perdendo e obliterando os Gosta mês nupplantados pela moda iranceza, o comi. nho de ferro que liga Cordova a Sevilha ainda ão, Consegui. inilueniar os. habitos dradiccio- maes “esta encantadora provincia da Hespanhi. Conia se quê até os ouros de oppozeram nos 

Bela bella Andaluzia, vindo atravessar-se- na IE ps como querendo impedir a marcha dos com. 
Das andluzas, nem as burguezas nem as ope- teem abandonado, os seus costumes, Mais lo pois à conceder.hes. "Todos conhecem à cânda, a suggestiva mulher madrilena. que tantos anologias teem coma sé vilhana, São da mesma raca, porém u segunda é de cardeter muis doce, suavemente. modesta é roois religiosa, Imaginação ardente e amorosa as. Sevilhanas dão um grande Gontingente aos raptos. & aos sulcídios por amores mal Corressondidos. Estranha mistura de fé religiosa com de crenças de amor. Os adornos são, para elias essencial» 

mente romanticos. Culdrddaa, em extremo “da sum pessoa, à sevilhana é auto amiga das córes claras, alniantes, e prefere o vermelho bem vi. voro amarelo mais gemmado, o azul marinho à todas de quiri. mo A sua clegancia mais requintada consiste espe- cialmente nã muntila e nos sapatos de sato: No Seu toucado munea. faltam as flôres. os cravos vermelhos as 70745. brancas, au as datas 1 sy que sabem colocar nos cabelos negros dê 
Digamos “que em Serilht: como em Cádiz e Málaga, ão Jovras, são, muito mumerosas e 

cssno sabem escolher divinamente as Has ue melhor lis fica do parecer. 
“Com uma tal garridic bem «e comprehende o 

  

   
  

    

  

   

    
  

  

  

  

  

  

  

garbo que a sevilhana dá &s bijouterias. Porém a todos os enfeites e adornos, ao brilho dê todas as join bad Jo com imair leo mai nen & 
os, cujas sobrancelhas velam mysteriosame Resalta mellos Um fogo de imtligencia, de & cioso espirito, que os torna Iuminosimentêespres- 

Para as sevilhamas a Virgem da consolação des- pertalhes às lagrimas, e sou sensibilidade mi Réntemente poctica, permitelhes delicados exa- eros nos Seus cantês de amor Por estas Considerações se vê Claramente como a sevilhana “consttue um typo feminino deveras adoravel, muito digno de Estudo especial, entre às UA compatriotas, caracteres tão distintos & ão variados. 

  

  

   

    

  

  

  

ALFREDO DIAS. 

bm paia Corão fossa ua ia o aco canto Jão rabalho e em Que a fat quando vã, É sempre tardia e josthuma im valónin dicam as alí temperadas que pioseguem sem Pre É atravez da nobsa caracteitica Mércia, o caca ade a de abordo exato de sé a Raros” são exte, é mas dignos de nota e de pplaiso portante Modesto, ncansaveis profundamente dedica- dog uma Causa que multas vezes lhes não apro- votará, ão esses Que nós devemos ir buscar, para Her pedir bo ak & is rontndo o ao E Rn e elo a Segui ubicágios ha anos sta folia o rito do sr. Emilio Dias € acompanhamo Jo dis justês paz RE a sui hssignalámos a extcânha modéstia que tão atraente é oympánhico torna O deu talénios que Proteguê incansafelmente ná sombra, divoréiado de váds escrupulos de honrarias absofvido Unica eee ni e onsenido de trabalho, em reoccupações. fui de grandezas € aspirações Red : Es Hoje, sem sbinmos dessa familia, que em tem os Nélio de ais Gelada & de picasa Ne eostames, Sei tomada comi modelo de Hon ado viver elico, vamos, pôr em rléso os méri “os de oureo trabalhador ibcansavel. tão modesto como dei ill, os Alcado Ds e carregado da applicação da maçigem e gyrrnas! 
e eaica Ros Non dear e Le Às portas seguintes tomas rapidamente sobre a sia biographia, flário com dloquencia maior de que longos pelados hetricos E elogios “Têndo perdido seu pae 406 oito autos duranie a invasão da febre amarela em Lisbon, ficando Gem. recurso, entegio dos cuidados dê sia es. iremosa mãe, Alredo Dias entrou mm colegio que frequentou até à eposa cm que fes q det primeiro exame, entrando depois numa ficina Bom o intuito le anigaviae palo teu trabalho os neccessarios meios de subsistência, No Entao deseomant da mei em que vivia & procurando por uma legitima spirao fugi? Eae paia Glee te iii Dobcão Mara mona! com as exigencias jutifcadas do seu es. pirto, entrou ho Tito Industrial, onde fez 65 Bars de rltaapha e de conducoe e mae 
Completos ests cursos, a jnstanias de sua ex- sremosa ie que se não podia conformar Com jd do ersbanue,Alredo Dias dedico Secr 
se melo de Vida, no entanto, tem exigencias E ShS muitos eopinids não são prpenies a do” 

“Acêtesce que de ha múito Alfredo Dias se sen- sã arahido, para ouro arnpos Grande amador < propagindista da Gducação pise deseo dg st rea dão Procurando implantar em Portugal 0s processos mechano-theraneuricos que hoje são á medicina de um fio presioso aus, querendo no entanto dáver Ema atquição Conselbciosa dos materines sclentieos necesario para inicio dessm ui liseima cruzada, Alfredo. Dias inscreve se como 
voluntario na parte biologica da curso da Escola Medica, tomando tambem parte nos trabalhos pratico de anatomia com» maior afinco é asi- Ro E Alado pelos professores da Escola que; ém 
vista da sua muita aprlicação, lhe permittiram a entrada nas suas enféradas, Alfedo Dias teve OCensião de jar Sob auge Vitis os primeiras 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

     

  

  

aplicações da macagem, y resultados obiidos foram excellent é tal 
ponto anjrvadores, que resolveram Altêdo Dias: 

        

ã 
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ico, embora à cata de enormes 
pecialidade, e “Vistou os primeiros institutos de  macagem cegendo em 

introduictor da. 
  do algumas capiies da. Euro 

Paris ES de Napoleon 1. 

        

        rapplio tem, na mia dos Doutidores, lesg 

      

     tamento. lherapeutico e cl 
professor da Escola Ro: 
lonorario do 

  

    

    

ado com o ha- 
im dos fundadores. 

    
            

  

opaca é gymnstca nos hospitaes aque 
Mugido com um bom cabedal de conhecim 

voltou áº sua patria, onde foi com toda a justi 
Esêarregado. das, applicações mechano-terapei 
«tea os hospitaes, Ainda hoje conserva esse 

    

“ Cáreo, tendo obtido sempre. lisongeiros resulta. 
“dos cómo auxiliar do tratamento médico que hoje 
“ão proyeitosamente utilisa a maçagem, mesmo   TYPOS HESPANHOES — As seviuavas 

runda Bitesga), onde se encontram bastantes ap- 
parelhos da especialidade, alguns unicos em Por- 
tuga, - 

Alfredo. Dias conseguiu conquistar a confiança 
dos nossos principaes. médicos, os quaes teem 
confiado clientes às suas applicações e é a elle 
que se deve o desenvolvimento sempre crescente 
é a tendencia progressiva que mostra entre nós à 
implantação da maçagem, como meio mechânico 

  
da associação do serviço voluntário das ambu- ancas mos incendios e dm dos membros nomea- dos para & Reorganização da Sociedade da Gruz Veil em Biro Em 188 fot nomeado para fazer parto da commistão encarregada pela Camara Municipal de reformar o ensino de gym- mastica” nãs escolas. primarias, sendo eleito rela- 

“ítedo Dias tem propagado e expandido as 
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de uma forma mais justa e mais con- 
digaa 

   ncia, Um caracter mo. 
dlelo e um espirito, modéstisimo. 

Indifierente ao merito proprio é 
nisso, antes de mais nada que está o 
Seu, elogio, sobretudo. num torião s valdades primam tudo e onde 
o quilate pessoal, é não poucas vezes abifado, na sede desmedida e injusti- 
ficada dos nullos! 

     

  

  

  

  

  
  

ALFREDO DIAS, 
(Copia de uma photograpiia do sr: J. da Silva & 

      

INSTITUTO MECHANOTHERAPICO 
DE ALFREDO DIAS 

  imados dos bons desejos que nos abandonaram um só imo- 
mento de dar os nossos leitores no. úicia de tudo que os possa interessar seja em que ramo for, quer. se trate de artes, industria ou êctencia, publ 

  

  

= camos hoje uma gravura deste Insti- 
futo indicando 0 principaes casos em 
isa ao aplicadas como melo excla- 

Mais tarde, quando o temp nos petit, daremos a descripião de guns apparelhos. mais. importantes alli adoptados com mais vantagem é que ão Vem serio na maio pare dos liveos que à estudam nas Escós la de media 
mentos fodispensaveis, visitimos Instituto Mechanotherapeutico do sr. Aliredo Dias que d melhor vontad ns mero sós apparalhos que 
lhe pedimos, é pondo ànossu'dispasi 580 O seu préstimo No extângéiro, os estabelecimen- tos desta orderm/são em grande du 
mero nas principaes idades da Euro. pas algums chegam a ser grandiosos E'posseim dm grande e variado mus 
méro de apparelhos. Alguns ha quê São movidos pelo vapor. No meio aba 
Dias e mês aereditamos, um Intitutô eira atureza montado com todos 
Savã o capital empregado. € não se podia ostentar, Prinenlmente nO Momento actual em que qualquer ap- parelho, vindo do extrangeiro chega 
rei oitenta po cento 
se tem applicado 4 const 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  
INSTITUTO MECHANOTHERAPICO DE ALEREDO DIAS, EM LISBOA     
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apparelhos empregados no tratamento de detee- 
fadas. doensas € mais tem inventado é o dr. 
Zander. São os Institutos que. possuêm os seus 
Aepasalhos os que mois eubulmente saisfizem ao 
RB para que são aplicados, os mais peréitos é 
a rúnio completos & talvez por isso os mais caros 

“Tem aparecido no mercado extrangeiro mai. 
cas fmhtadis por preços mais diminutos, mus são 
proferidos os de Zander. 

O stiluto mais completo que conhecemos na 
Tautopa montado mechanicamente é o de Leipzi 

Ng" América. tambem existem alguns, em Ne 
York, Baltimore, Alexandria, Bostum, 9. Eraneis- 
co, eie. E SE 

Representa pois o pouco que existir no paiz, 
nest especialidade um esforço enorme. 

São podendo nós entrar póla fita de compe- 
jenia E quetocidade, na dembnsiração das Fases 

Gus nos levam a iúdicar a. maçogem muma ou 
guia, doca limitamo-mos a dar uma indica 

Tesumnida das doenças em que ella se applica Segundo Indicação dos nais neteditados clinicos 
Ro macagem é a gymnantica medica são vulgar- 

«ménte ihdicadas com algumas excepções, e essas 
êbituima indicalas clinico, nos seguintes casos 

  

  

  

   

Lesões do systema-articular 
| contusões 
luxações Traumatismos. 

a Rhicumatismo chronico 
Affeeções inf À em detormante e matórias Górta articular 

A Lesões secundarias-— dyskinesia (dificuldade 
do movimento em resultado de doença ante- 
rior). 

|B— Ankyloses em via de formação. 
(GF Lesões da proximidade especialmente das 

bolsas serosas, articulares e sub-tendinosas, syno- 
sites, 

  

Lesões do £ 

    

Fracturas, Deformação | scoliose eyphose 
“a columna vertebral | lordose. 

Lesões do systema muscular 
Myosites, caimbras profisionats, contraeturas torticolis, alrophias. a 

Lesõas-do systema nervoso. 

  

sera chore, euroaheni, nsomniaycepha- algo, gastrlgis, nevealgias, neúrites, parêsia pa. ralyass,paralysia. infantil, hemiplegia, tubes Gr” “ali, estados tabetcos, melite difusa aguda 

  

  

Lesões do systema circulatorio 
Cardiopathias com irregularidade na cire: 

sjpinea,edêmas, engorgitamento Iymphaticos, 

  

Lesões do apparelho digestiva seus anexos. 
e perturbações de nutrição 

  

A — Dyspepsia.atonica, gastrica dilatação de 
estomago é de instesrinas, tympanismo, prisão de 
sentre, occlusão intestinal, estados hemorrhoida- 
rios, enteroptose. 

B- Polysarci 
Iymphatisimo, 

   
  

obesidade, Blycosuria, anemia, 
opholismo. 

  

Lesões do aparelho da geração 

  

A — Metrites, dysmenorrheas, endometrites 
B5 Prolapsos do utero, e desvios uterinos, 

Lesões dos orgãos dos sentidos 
Perturbiições da sensibilidade geral, anesthesia. DD cocada MHC EaiaR Co ie 

Sehertla ocular), surdez. 
Perturbações da phonação (espasmos dos musculos ana eos é respiratórios) 

Aos éasos já cpontados alguns. ha como por 
semp às seta, os Entorse, dificuldades de mo timento, prisão de vemre e atoni dos orédos igestços "e que o iratamento. meghanieo é 
quis empre seno ado como 6 malas 

E Já bastante avultado o numero de casos tra- tados! pelôs meios, meshanicos com resultado, O 
Gu tifemos gecasido de ver por Uma nota esta: 
lia que nos foi mostrada. 

' 

VASCO DA GAMA EM ANGEDIVA 
Hapitato ar   m livro inedito, 

(Conelião do nro antecedente 
Eorria o, anno de 1064: Em quanto o vice-rei António dé Mello é Castro. dominado porum ar- 

dente patriotismo, estava diflerindo a entrega da 
ilha de Bombaim cedida a Carlos 4ue Inglaterra, 
em dore de sua esposa, à infanta D. Catharina de 
Portugal. pelo. tratado de. 23 de junho de 1661, 
Abraham Shipman, commissario deputado pro curador d'aquelle Soberano para esse fim e no- méado gov Fnador da ilha, apertava com O vice 
réi pela almejada posse, até que pretendeu to- 
masa com mão armada mas vendo malloarado 
o seu intento, porque O zeloso vice-rei aperce- bêra os fortes para o caso de assalto foi à An- gediva descansar com as suas naus e gente á es- 
sra de melhor ensejo, Dêmos agora a palavra ao 
istoriador inelez Hamilton »Em janeiro de 1664, 

lord, Marlborough. (general. commandante das 
Haus) regressou à Inglaterra (com uma das naus para solicitar novas providencias que a corõa 
portugueza foi prompta em dar) é deixou sir 
Abraliam com o Festo para passar a monção em 
algum porto na costa, mas não conhecendo ne- nhum, escolheu-se um ilha. dese:t 
Angediva para abi invernarem . Agi raram desde abril a outubro, tendo sepultado du. 
Fame este periodo avo mortô Ent estes con. 
tava-se o próprio Abraham Shipman que, com 
data de 5 de abril, substabeleceu a sua procura- cão em Humphrey Cooque, ou Inolre Coque, co- 
mo se acha escripto nos documentos portugue- 765, nomeando-o vice-governador, é, na faia, O 
alfêres João Torne, com mando sobre os capitais, 
alferes, sargentos & soldados do regimento inglez. que estava estacionado na ilha E Humphrey 
Coogue foi quem a 18 de fevereiro de 1605 to- mou a entrega, que el-rei mandava dar sem dila- 
ão nen impedimento, Era a paciente e inquebran- 
avel tenacidade anglo saxonia. que é o segredo 

da força e prosperidade da, Inglaterra, luctando. 
com tódas às contraricdades é impassivel ainda diante dos enormes estragos da Morte. a vencer 
as hesitações do vice-rei, a quem à córie deu ra 
2ão tarde e quando era itremediavel a perda. Re 
cordam-se da perfida astucia que. Immortal man- 
tuano artribue nos dandos cancados do cerco da inexpuamavél Troya? recolheram se ftgudos € 
como que desistindo da dura empreza, à pequena 
ilha de enedos, pouco distameida velha cidade 
de Tencro, onde imatinaram o melo de a tomar, 
Gomo tomaram astuciosamente Assim Os ingl; 
2es, com apparente indilleranca foram invernar à 
Soliâria e epidemica Angediva, d'onde sómente 
sabiram pará obter a cobiçada posse da ilha que 
hoje justamente proelamam arhs prinia ii ladis 

Angediva com às suas bods aguas, com O seu 
beilo porto, é hoje, repetimos, inhospita, paupei 
rima, e esquecida. À sua minguada popula 
tende à decrescer havendo uma parte emigrado 
pára Pangim onde constituiu um bairro, chamado. 
dos angedivanos, no  síio em que fica a fonte Cabeça de vacea. Em 1881 tinha 34 fogos com q 
habitântes (censo de 36 de Fevertio), em 1887 
(censo de 31 de agosto) apresentou 21 fogos com 
83 habitantes ao presente, segundo uma infor- 
mação auetorisada, tem 6 fogos com «o habitan- 
tes. À praça que outrora foi governada por ge- 
néraes e ollicines superiores, tem actualmente uma 
meia duzia de soldados reformados. É à que se acha reduzida a ilha que historicamente póde clas- 
sificar-se a primeira é a mais antiga séde do im” 
perio portugues no Oriente! O commissario r 
Bio da India, sr. Novos Ferreira, visitou Angedi 
Em 28 de janeiro de 1807, transportando-se a bor- 
do da canhoneira Tejo, é o actual governador, sr. 
coronel Machado, e 4 de Janeiro de 1898 ido nã canhoneira Liberal. À pequena egreja, que 
Gonsagrada a Nossa Senhora das Brotas, fi ul 
mamente reconstruida. 

coronel engenheiro Francisco Au- 
gusto Monteiro. Cabral levantou a carta da ilha de Angediva, que foi lithogcaphada é 
Imprensa Nitional de Goa. E! à mes 
dutido, apresenta Lopes Mendes no seu livro À 
India Portugueça, vol 

  

  

  

  

  

     

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

dA: Ismael Gracias, 
  

7h, Malcom oco 7 o Ft Indio, vo 
Pa Pia cbatabelecmento, à que tbém no cama testamento 

3 ocurientos, Tal egeêeparado mo termo da entrega da. rn ae eo sr las fc, 
a sato Da UEC e o do da faia de 

  

    

    

OURO ESCONDIDO 

NOVELLA ITALIANA DE SALVATORE FARINA 
(Consingado do mumero anterior) 

xvI 
im que se 1ê uma carta do engenheiro 

  

Na hubitação contigua encontrou o Enéas os 
dois velhos e à Amália, tal qual os havia deixa. 
do. À joven, de pé ainda junto da janela, taça xt po Yidro embiciado pelo seu hálito à inicial 
Aproximo.se o Enéas por detraz; sem que el- 

1a'o presentisse, é acrescentou à muluscula umé, 
dois rr é um à minusculos; depois leu em voz. 
alta «Ferri» é acrescentou. 
Muito obrigado, minha senhora. voltou se, pálida como se houvéra per- petrado um delicto, o noivo, porém, logo se ri 

& com modo alegre disse: 
—O meu excelente amigo Fred fallardhe vao dizer-lhe que à sur preenderá immensamente ; vá, não se demore. 
Ficou à Amalia perplexa pot instantes: depois, abriu a porta do quarto do enfermo, é desappa- 

rece dep oderse ha saber? disse o Romulo, fiam- 
o/o engenheiro que se encaminhava para'o apo- 

sento do Dr, Roque. a 
= oder se-ha saber? — repetiu o Jonquim, 
Porque não?-— respondeu o Enéas, depois (o devem sabelo to- 

  

  

  

  

  

  

  

  

deseja 
   

  

   

    
   

mais juizo quê vocês todos juntos e está 
de dos desiguizados que Te imputaram de à um mero acaso. por pouco Se não asphyxiou, 
não que ale o sonhasse, pois lhe asscêuio qué 
mem O sonhava, sequer. Quem levou o tal fo- 
milho de turba fui cu, é ole, que passára mal a 
noute, deixou Se venker pelô Somno: a, turba, 
entretanto, desenvolvia o acido carbonico e elle ia viajando, para o outro bairro. Emhim, ainda. 
be qu fi ss a casa, pois não é asim É — O Romulo não respondeu, porém o Joaquim 
põe a sua carinha petulante debaixo do nariz do 
Engenheiro é mirou o debaixo. para cima, aba 
nando à cabeça de modo que nada unha de equi- 

Se não acreditam = tratem de o averiguar=— 
acrescentou o Enéas ;— que cu vou levar ão ex 
Gellente nova ao Dr, Roque é E, juntando à necão à palavra, foi bater duas 
panêadas com os nós dos dedos na porta fron- 

Os dois velhos fizeram ambos um movimento pará entrar tambem, quando à Tranquilina veiu 
abrir; deteve 05, porém, o Enéas com modo gra- 
cioso e pedia lhes que o esperassem 

Zomba de nós, para se vingar! — exclamou, 
furioso, O Joaquim 
DC bescontia de nós — observou o Rómulo; — 

tem razão | sabe que o servimos mal. — 
+ Que significa n tal comedia do fornilho e da 

turba? 
Não o entendes é Oh teu cá entendo-o à le- 
ponderou o Rómulo, E 

Pois eu não entendo coisa nenhuma ! — afir- 
mogi ea 1 

CS o que digo é que leve a breca a vontade 
ag le tem de enunciar à Amalia — Pos não 
“O assim mesmo, e é bastante. Vamos nós 
também ver 0 Frederico. 

E com audaz resolução assomaram as cabeças, 
ima por cima da outrá, à porta do quarto do en 
termo 

de preparava se à recitar o seu papel. 
Entre = "disse, com necênto cuja jovialida- 

de causava pena-—entrem; sentem-sé aqni 
“Como "e sentes? perguntou o Rómulo, 

commovido por aqueilas, palavras. que sonvam, 
para cllequal nota desafinada em marcha funebre. 

E Parfeitissimamente — retorquiuo Frederico 4 
— quero levantar-me--. — File boni, hein £ 

E callou-se, a ver se alguem lhe perguntava 

  

  

  

   
  

    

  

  

  

  gua 

        

  

  

  

  

  

Ficamos he a vontades pensou o Rômulo, & 
disse, alto. como ? dee 
E Nem eu mesmo o seis perguntem ao Enéas, 

Hoi ole quem mo trouxe um lorno de turba, da 
mi pára que eu por meus proprios olhos me. 

Coreitakae de como fude bem + não dei muita at- 
têncão ao que elle me disse ; adormeci é a tur 
SS irdendo, és mil maravilhas o Enéas, quam 

  

     

 



  

, 

      

O OCCIDENTE 
          

sabio, fechou a porta as jancilas já estavam fecha- 
Gita cu em caminho as estrellas, e à estas ho- 
fas devendo estar já em outro planeia ! 

%o ftômulo é o) Jonquim estavam dispostos a 
rir, para condescenderem com elle observaram, 
Potd, que a Amalia chorava, silenciosa, e não 0 
Intentárim 

6 Frcdériso ava intensamente o Rómulo po 
xa ão ver aquelas lagrimas  proseguia: 

No sabem à grande noticia? . Estou ou- 
ara ver ido » possuo uma turbeira quê vale mun- 
Jos É fundôss o engenhuiro foi quem à desco- 
bo é conto Que a tal turbeira se portará melhor 
no tiro é Não me tomará à arranjar tão tre- 
Tendas dores de cabeça... Enéas julãa a capaz 
dedos ora imaginem vocês que é turba, anti- 

 pieca,luzente 
8 de tencionas fazer ?— inqueriu o Joa- 
quim para dizer alguma coisa. 
dy primeiro: logar, levantareme da cama, 

er à Esbeja mom Dacia dvgua gelado, dae 
dh passeio pelo campo e almoçar. em seguida? 7 E Pagar dividas vender a turba toda e erigir 
“ny monumento de gratidão ao engenheiro Enéis, 
Um monumento economico. -. no coração ! 

Neste comenos, abriu-se a porta, é o doutor 
Roque, olvidada a góta e os seus achaques todos, 
rodou "até á coma, atirou sé ao Frederico é co- 
Briu.o de, beijos; depois voltou se pará à Ama 
dia que olhava para ll, atonit e cobriu. lhe tam» 
Dem de beijos O semblânte logrimoso ; em segui 
da agarrou 6 Joaquim é fer-he o mesmo por 
último, deitou à unha ao Romulo, sicudindo-o à 
Valer € não podendo igar-se até do seu rosto és- 
upelhcto, eXtampou-lhe um beijo maiúsculo no 
méjo do peito - 
Enircunto a “Tranquilina, com expressão ras 

iamos, sprosimara-se'da flba e ensgava-lhe 0 
Pranto, dizendo-lhe que estivesse contentes é 
Eúsis não: poude dizer, pois lhe embargára a voz 

Se nganos as costs, em regra = disse 0 douz 
Rogue Menina” Amalia, esta carta é para 

aiiiagaicor de ler O SO o 
1/26 mesmo tempo que a Amalia, com as mãos 

asremer é o coração a querer. lhe saltar pelo pei 
o'fóra abria a carta, o doutor Roque dizia: 
Esse tomem modelo, esse sábio, esse anjo, 

este engenheiro sem egual, foi ter com a Tran 
quilina é disse lhe :— aQueira fazer-me O favor 
de entregar, sem demôra, está carta a sua filha» 
E ue que se trutas — perguntei: — «Penha par 
ciencia, por um bocado, e sabélo-hay e safou-se 
Como ma exholação. 

“Naturalmente, já abriu a carta é 
Lê alto, Amália. 
mafia poem não poi lr, pos Io soh 

as lagrimas. a iagrimas são de alegria — affirmou o 
doutor ee desrama: um rio, Se te apras, minha 
ia mis do depois 16. 
joven ensagonr o pranto, leu depois para sy 

é toriou outra ez a chorar O Frederico trem 
Som ee extivera ardendo em fébre é ninguem re- 
Para fio, comquanto fosse à principal perso 
Papem daquela catastrophe. - 

diga a Pranquiica — eu leio, 

  

  

  
  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

   sôube. 
  

  

  

  

Eleu 
«Minha senhora.» 

«0 Figderico quiz morer porque a sra se 
como ele por isto mesmo que a dora, é capa 
de” Senti Som o maximo dekearamento, ahi vae 
a cdeta que me escreve nO arruanae à mala para 
é outro nado Se apesar de tdo, Isso ento 
Baco queira anpelae pára a minha pêsson, é eu ie 
dife pa de st petdo demore, 
di enida, Enquanto a mim. vou empreender à 
dae Ca à fôra de movimento é mudança de 
e e, co 0 tempos poder volver à sua 
ari Ba? curhdo “da. fébre Que arranjei contem 
e cu CINOS. Vou-me embora e renuncio 
ando or ee ui não pude obter o seu amor. 
UA SO pense alguma. vez que ha por esse 
ia ago um convalesccntes que a prezará 
“Ep O ate para isnife iume a seu 

  

  

  

  

  

  

  

> Olhem para elles! Vocês por que espéram 7 

Romulo applnudicam, e sem saber como, nem 
Nando, é Rom o coração palpitante a Amalia en- 

domtrot.se entre os braços do Frederico. 
am instante = disse à Tranquilina-—e tres 

miadhe a nozes um instant é há um post-seri- 
Prom. iiramise todos, e a excelente senhora leu * 

CPosiserptum Dado o caso que viesse a abor- 
reger se do: Frederico é se achasse disposta à 
dhamorur-se de mim, não terá mais do que cs 
reverme e Soltarei immêdiata 
mente à lançar me a scus pés ..? 

“Os abs velhos tornara à rir às gargalhadas: 
« à Rómulo ponderou, depois que para mudar 
Ge ares o Endas tinha ido para um tanto longe, é 
por fm o doutor Roque perguntou, muito à sé 
Fo 

? Meninos. não haverá perigo que ele queira 
tambem matâr-se ? - 
Doo seio = retorquio o Joaquim é di 

US um pae de familia se mate, quando os seus 
Alfa in, têem de maseer. À vid de Enéas é 
precisa & sua prole... 
“Como sd sente agora ?— perguntou o dou- 

tor Roque no Frederico. outro miligre 
O Erederico estava já completamente bom. 

Pin-Sél 
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  Portção de eres e oiço genéli o que 

je Suecede, — providencia que se impõe, 
seas e entra necimento : — doações às egre- 
fis, ônêns de cavaliara é nobreza, — morgados, 
iriibisão da usura sm defcir —sizas, recunha- 
Voo € quebra da mocda, = deriamas sobre à pro: 
Prfedades= tenças e consignações de rendimen- 
tos eMiplralidades de D, Alonso Ve-— represen- 
debges dos povos a D. João Il = Descobertas é 
osquistas do tempo de D. Manuel; — abandono 
GP Proditeção, = impostos;=— penuria e fome no 
paiz 2 Venda [de juros: = dinheiro tomado à 
Eambios por D. Jogo ll = aceumulação de eme 
inicia primeira conversão, Fita por D. Se 
sido s eapodiênes finenceiros; — preferem: 

cita pari novos empréstimos. = próilegio de an- 
er Pidado “= ruina do thesourô, do findar a do. 
feisação, hispanhola.= Dificuldades nos rein 
Tio ds? p. Sto IV, D. Affonão VI é D. Pedro Il; 
“fmprestimos, conversões e tontinas. — impos- 
tos sabre o sélio e a mosgem ; — emissão de par 
Te isoudia: = As minas do Brazil ca munificen 
de de De João Vo=D. José 1 e o marquez de 
Pombal, ==a sia administração política é finan 
Ea ab, Maria Le D. João Vita guerra pe- 
insular, = as invasões francezas, = a revolução 
RE Boo a contrarevolução de 1823 = a abii 
Seco de D. Bedro IV e à Garta Constitucional de 
8850.“ primeiro orcamento no regimen liberal tirocdiso ao absolutismo. — 85 cntendas dá 
quesentto à cordas = a convenção de Evora-Mon- 

  

     
  

       

  

  

  

         
    
  

  

te;-—0 estado dá fazenda publica, — as indemi sações pelos prejuizos soliidos = A. lucta dos 
qaidos e dosê da Sia Cavlho — a convendão as opolces em inscripções, = a” Tquidação das renas é padrões de jurosrades = A renolução de setêmbro to govbrno. dos. Passos = como se fez q consolidação da divida publica 5=— confrone 
tos é aúveitentias da historia. —— À divida exter- 
mê, — como se constituiu e avolbmou, = ultimos 
esforços, em 1837, para caisfaeer os seus cou- 
poms == suspensão de pagamentos até 1840,-= de- Existo do ministerio setembrsta perante às r clamações do governo inglez: = 0 que então sue- cedeu" o que hoje se propõe O partido car- dista no podêr -— quetorisação para converter as 
títulos e reduzir os juros da divida externa, — ba 
pad tenta, To recuo de deucçõs += ei 
ações da experiencia que já temos.—— Insurreição 
no Porto, em 1 tauração da cata com 
titucional; --nova tentativa de conversão em 18455 
“revolução no Minho, — ministério Palmell diciadura financeiras reaceão milita — mi 

terio Saldanha — junta do Porto, — gubrra Civil 
E inisterio Conta. Cabral; — dirazos é dedue- 
es nos juros é vencimentos até 1851. — coral Jários, no tocante à consianação de rendimentos 
O tainistero regenerador, — Fontes Pereira de 
Mello, — à sitnçio do pais,-- capitlisação dos 
atrazidos — conteraio geral da divida publica, — opposição dos crédores estrangeiros = aecordo 
abfociádo em Londres, — restabelecimento do 
NOSSO Credito, — A Nico! dos factos :-— o que el- 
ie$ mostram, do passádo para futuro 

Depois da condersão os quarenta annos que 
medearam de 1852 a 1892, balanço do thesou- 
Fo, balanço. economico 'do paia O. que nos 
Jefou à redueção. dos juros em 1fya: —a nossa 
questão om à Inglteir, = baixa” nús cotações 

     

  

    

      
     

  

  

   

  

  

    
  

  

- em Londres; —a drenagem do oiro ;--0 em- 
prestimo sobre os tabacos, — à consolidação da 
divida fuctuante; —a inconvertbilidade e au- 
gmento das, notas em cireulação : — a situação 
Cambial, —A reducção dos juros Impoz se como 
uma necessidade, por todos reconhecida — Li de 26 de feverelro de. 1soa, — tentativa de um 
convenio em Paris 4 — decreto de 15 de junho de 
ita, — reclamações que suscitou, — demissão do iete Dias Fé reirã.— Organitação de um mi- 
Mistério regencrador, — lei de 20 de maio de 1893. 
Os effeitos da relação de juros,— 0 que te- 
Tia acontecido, se à não realisassemos. O estado dá questão; — é de decisivo alcance, 
a definitiva regularisação da nossa divida — Co-. 
mo à podemos fazer: — pagando, por igual,a to- dos às crédores, na moeda do pair, — proposta de 
lei de 18963 bu fixando.se um limite cambial; 

= assegurando-se aliás aos crédores as possiv 
Vantagens de futuro. À proposta do governo : — se ha, sobre ella, 
negociações pendentes, — o que se declara no pa 
recer da commissão de fazenda da camara dos pa- 
res —O governo, pedindo uma auctorisação, se- 
guiu pelo peior câminho, — a experiencia das au. Storisações votadas em 1840 é em 1892: — Como. 
à auetorisação Se acha concebida, por fórma aen volver encárgos ml to Auperiores dos actuais. — 
À amortsação, por compra no mercado, — preco- 
nisada, como luta nova, — ha mais dê sessenta. annos existe na nossa legislação. — Serviço da. 
divida pública, — à quem deve ser confiado, = antiga junta dós juros, — a junta do crédito pi 
bico, —o banco de Portugal, Com os estatutos 
que O regem, — Fisco que corremos de uma in- tervenção estrangeira, À consignação das receitas. 
aliandêgaras “o antigo regimen de dotação da divida, —o que se propõe agora, — uma lypo 
théea irrevogavel, com “direito executivo, — quê 
até hoje não existia. — Como se pretende tis 
2er, no estrangéiro, os encarigos da divida publi 
Gay as transierencias semanaes em oiro, —— sul actão depressiva na nossa crise cambial — Às 
restrieções a que ficamos sujeitos, na remodela- 
ção das pautas e nos tratados de Commercio, — como serão decididas as reclamações que se aus- 
citarem ; — as arbitragens quanto no porto de Lis boa é ao caminho de ferro de Lourenço Marques 

Para que é, afinal, o projecto : — para levantar 
dum emprestimo — que pão serve d consolidação. 
ou garântia da divida fuctuante, — e onera o the 
Souro, — encarecendo os cambios 
com a proposta do governo, 

versão, mém-Se regulas-a à divida do estado ;—— 
não se reduz encargos, nem sé melhora a fazenda 
publica ; — não se restabelece o crédito, e preju 
dica-se à economia vital da nação. 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

   
    

  

Almanach Ausilias, publicado pelo sr. Albino 
Caetano da Silva, de Coimbra: É 0/54 anno de 
sublicação d'este bom livrinho que tem tido d me- 

Tor aeteitação do público.                  
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Cadeira de Zander para dobrar 
ou endireitar as pernas 

    

  

Apparelho de Foot & Son para exercicios 
brachiaes « de remagem. 

INSTITUTO MECHANOTHERAPICO DE ALFREDO DIAS. 

Governo geral do Estado da India. — Successi 
“vamente temos sido distinguidos com a olferta de aros Flora múio importante emanados do Eovenno gecal do Estado da India Nom asun ana: figo nem sua cia podem ser aqui eitas Re: gistando à publicação Weses imrssansimos documentos, folguios “immento porque vemos Gomeçãr à prebeneher-se uma lacina imperdoa- Valpiimanição colonia a importancia da osa. "Todos os presentes relatorio são. mai dignos de louvor e de menção especin. Não regitare: os mem unem outros e asaim menciosavemos Os seguintes Reetori sobre o serviço das matas de Gõa — Imprensa Nacional = 1898. relatorio é referente ao anno economico de dubsereve-o o administrador das mare Nasc de Carvalho: ir as valoss considerações que est cavar Inei£o apresen isinguimos de que nas mesas do Ettado, este prefere deixar peer a made quento pode iulisar em obras! sua, à vendelia im hasta poblia ou 6 preso da vai O estado emende, e erradiment que deve re- servar para seu Cklúsio Consumo tida cosa ma eia da mis, ora como a produzeman” maimente uma porção Incompuravbimente sopa? rio À exigida pai 9 consumo de ano para io Se aecumala madeira, que Pi and" se pende 

Vender Pois, o excedente do consumo, era a pratica qu! din usar-ey mas o regulamento das natas ão o permite Cremos que do estudo deste relatorio pelas estações competentes bro, do brow clembstos Pa ua melhor regalamentáção ds matas da dia, Font peremne de siquesd Que se deva coro 
siderar denidamente, A q E draft cla o como e ferro de Mormugio. 1 pographia Fontanhas, Ea Goa rig arara y Rei do sono de sf, se eaono gd, pelo capitão, graduado “de engenharia sr Adcinho Abilio de Si, e! comquano bastate de: solador é comtudo profundamênt patistios, Os Festas fnanesios dio deploravás sáçdo receita iguala negute é a diluição do atego cnormo o persistente 08: dino Abi de Si desde longo tempo que vem clêmando, por medidas anerécis que Sempre indicou, mas aqut ão achava 0 eSho dido, etapa de ctao da ceia rádo dl aquela nha, Com tervelo contaquenies para os cofres publicos obrigados a entar com Anis importantes nos cols da cofpanhi tetos que, se atenderem aos patioeo rss ipresendos. pelo se ABI: de” Sá ai Aeihdbas dias vit ao trafego daqui esrtinho erro é portanto no estado e India pone 
o torio deerca da adminisihação geral! dos campos natienães de Assolnã, Velim, “Anel, Se Nim é Raglbaca.= Imprênsa Nado 
hal.— Nova Gia. — 1808. E Ee nelatoo é relato a 1807 6 redigido pelo sr. mújor Rotmando Lea. E” segundo documento A God penar ervíndo, desdb 1899 no governo fora Coitando por iso iniormações imeresan dsginias a mais dé bm respeito. 2 ue hioriod é muto curiosa, como, 
cambio "indicações deercu das arrematições ds Varzea e outras merecem séria ponderação nai do ervas ds procuradoria d cora 
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é fazenda e do ministerio publico na India — Nova. 
Góa = Imprensa Nacional, 1808. 

Relativo a 1896, é este relatorio redigido pelo. 
bacharel sr. Arnaldo Mendes Norton de Mattos, 
procurador da corõa e fazenda em Nova Gi 

   

  

Portuguera na. India, sendo cons or parte por grantle mumero de mapas relati- vos à administração de justiça. Po relatorio sobre à. administração do concelho de ug, rellico a 1896, prensa Nacional — 
  Egualmente relativo à 189, é subscripto este 

atorio pelo administrador do concelho apito 
de infanteria sr. Domingos Silvestre Soares Branco. cido é cons, te relatorio nã tem toda 
via a importancia que devia ter, porque à revelia 
de Satary, absorvendo. então todas as attenções, 
cgualmente se impõe no relatório. Comtudo lêem: 
se mel varias Inormasões Sobre os tersefos, matas, propriedades particulares, ilusiração ge 
ral, munteipão, administração das communidade 
etc, etc, às quaés muito convem estudar, — Relatório acerea da Biblioheca Nacional de Gia 
= Nota (ida — Imprenta Nacional — 898 

e relatorio respeita do anno de 1897 é É rex 
digido pelo director bibliothecario sr. Manuel 
Lopes de Quadros. Como aqui e por mais de uma vêz temos noti- 
ciado à bibliotheca de Nova. Ga é porventura dos nossos estabelecimentos no uliramar, aquelle 
que. mais minuciosos e regulares relatórios tem 
publicado, ha alguns. tempos, à Está fribuem para isso o caracter dos cavalheiros que 
à teem dirigido € a sympathia que este estabeleci 
mento merece com justiça ao governo geral, Sempre tem acolhido com louvor ésses documen- 
tos, 

Relatorio ácerea la administração geral dos cor 
veios relativa Ja 1897 e redigido pelo nlministrado 
Luiz José de Sona é Brito Nova Gia = Impran- 
sa Nacional — 1898. e É este um dos servicos que na India mais ca 
rece dos melhoramentos compativeis com o d 
Senvolvimento que. já hoje. tem. No relatorio melhoramentos e espóe-so 

ente & stuáção deste importantisimo 1 
torna ser estudado com atrenção. 

Relatar sobre assumptos. de justiça, referido ao 
anna de 1897, apresentado, pel juiz da lação erer- cendo às fumeções da presidencia, sr; Alberto Carlos Supico = Tipograhua angel = Biaorá = 150% 

Formosissimo -—admitta-se-nos o termo — é este documento, É um esboço magistral da histo- 
ria judicial portugueza na India é uma lucidissima 
Série de observações e reparos, ácerea das coisa de justiça, taes Como ali estão, indicando « pe- 
dindo o melhor remédio para elas À grandosa do atsumpro & à diersidade das 
éstões que suscessivamente oecorreram do il- dhsare. relator tornam este docamento muito inc 

teressante, é parece-nos que com à sui leitura 
ficarão astaz Dem clucidados todos os que estu- 
dam o assumpto. Relatorio sobre 05 serviços da administração da 
provincia Pragana. de Nagar- Ável relativo à 487, 
pelo administrador Lindorpho. Pinto. Baróosa. Im 
Prensa Nacional — Novi Gia — 1898. Com este relatorio fechamos a enumeração que 
vimos. fazendo, Julgamos-que com à leitura de 

  

   
  

  

  

  

  

  

              

  

  

  

      

     

  

  

  
  

  

  

  

  

  

todos elles muito lucrará o governo geral do es-. 
tado da India, é esse foi o seu fito do suscitar, 

ão de 6 de setembro de 1897 a sua pu     
Elucidado assim, o nobre governador da India 

portugueza acha-se plenamente habilitado à pro-, 
mulgação das mais sabias medidas, pois lhe basta 
estudar com attenção tão notaveis documentos, 
ferveroso elogio. 

Este ultimo relatorio. é tambem muito Jum 
noso e desenvolvido, mostrando o bom criterio 
do sr. Pinto Barbosa, e o seu empenho em pro- 
mover o florescimento da provincia de Pragafia. 

  

  

Diccionario do technologia Aduaneira, para 
Portugal e Brasil, por José Augusto da Silva 
Sampaio, terceiro” verificador das. Alfandegas. Fasciculos 1 à xx. 

sta wtilisima importante obra contém a de- 
finíção de todas as mercadorias, sua synonímia, 
propriedades & caracteres, composião, proccasô de fabrico ou preparação, applicações alterações 

& falsificações, regimen pautal portugues, brazi Jeiro e dos principaes paizes estrangeiros, notan- 
do todas as resoluções officines respeitantes 4, classificação pautal. 

Ha muito que se impunha a necessidade de uma obra desta natureza, tão necessaria aos funccio- 
múrios das alfandegas é aos commerciantes e in- 
dústrines, que precisam conhecer 6 processo de. amalyse, às! mercadorias do seu trafico € o regi- 
men, aduaneiro que as affecia em Portugal é no. 
Brazil ' SUR Como se vê, é uma perfeita encyclopedia indis- 
pensavel à todas as classes sociues, nitidamente Impressa, digna de figurar na bibliotheca esco- 
Ihida do mais exigente amador de bons livros. 

Às referências em extremo lisongeiras que esta 
obra tem, mérecido imprensa e ds associações 
commerciaes € industrines do paiz, abonam assaz, o sela indiscutivel valor, podendo afirmar-se ser 
o trabalho mais notavel no seu genero, que entre 
nós se tem publicado. 

No intuito de. tomar accessivel à a desta obra, acha-se aberta a sua assignatura a 
fascículos, por 100 réis cada. No escriptorio da 
empreza. do Ocidente recebem se assignaturas e 

á venda todos os fasciculos publi- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

DICCIONANO. DE TECNOLOGIA ADUANEIRA 
Para Portu o ras 

Apa po 
“eeeiro verificados    as nanda 

Publica-se aos  fasciculos de 3a paginas in-4 
REPRESENTANTE E AGENTE, 

Portugal, ilhas adjacentes e Ultramar. 
EMPREZA DO OCCIDENTE 

Largo do Poço Novo — Lisboa 

  

  

Onde se póde dirigir pedidos de assignaruras, 
ars. 

DIGGIONARIO DAS GEIS LINGUAS 
Obra unica no genero, indiapênsasel ao Comrcis,  Tabtria, is Eorporariea ipi 

aos Tabeiidess Iseruães: é citutantes. “to todos de parseajote. 
ABRANOE 

Dicionario Brancez-Poraguez e Porguez-Praner 
Dicionario Erancez espanhol e Iespanta-Franez 
Dieciopaio Prance-Ilalano o Malao-Prancer 
Diccionario Prance-lglz. e lngle-Prancez 
Dicionario PranceAlemao e Alenão-Brancez 
Forma um só volume perfeitamente manuscavel 

e publica-se os fasciculos de 16 paginas. 
30 réis cada fascículo pago à entroga. 

Para as provincias ás series de 5, 10 e 20 fás- 
ciculos, acerescendo o porte do correio. 

Assigna-se em todas as livrarias e na 
EMPRESA DO OCCIDENTE. 

Largo co Novo — LISBOA 
Kpuervados todos ox direitos do proprio. 

  

  

  

    

    
  

  

 


